


 1991-  Vim para o Japão com meus pais. 

 1996 – Ingresso no primário Japonês 

 2000 – Transferência para a escola 

brasileira 

 2004 – Retorno à escola japonesa 

 2005 – Ingresso no colegial técnico de 

Hamamatsu, no curso de desenho 

industrial 

 2008 – Ingressei na SUAC curso de dese-

nho de produtos 



 Ingresso escolar contra a vontade. 

 Choque de cultura e diferença do sistema 
educacional. 

 Diferença de idioma, discriminação    
   “Ijime” 

 A falta de conhecimento e treinamento 
dos professores em relação aos alunos es-
trangeiros. 

 Os pais do estudante não falam a língua 
japonesa 

 Os pais não têm tempo suficiente para a 
comunicação com os filhos. 



 Devemos conversar  com as crianças, 

saber o que eles pensam, sentem e fazer 

com que entendam  a situação. 

 Promover cursos e seminários para os 

professores das escolas, para que 

conheçam a situação da comunidade.  

 Os pais também devem aprender o 

idioma , isso servirá de incentivo e 

passará mais segurança às crianças 

para aprenderem o idioma. 

 

 

 


